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A  upp TROuXE A SEGuRANÇA DA ESCOLA?

Não! Não! Porque é muito perto da 
escola. No início, eu acho que trouxe, 
pelo tempo que estou aqui. No início 
ϔicamos numa situação muito ruim na 
verdade, porque a UPP ϔicava aqui na 
frente, era como se a gente tivesse que 
se posicionar e a gente não pode se po-
sicionar. Depois a gente ϔicou se sentin-
do inseguro por ter que se posicionar. 
Agora a resposta é não, porque tem um 
“pessoal” aí atrás, tem um pessoal aqui na frente, 
que é a UPP, a gente ϔica bem inseguro.

A UPP chegou, mas com ela não chegou mais 
nada. Aliás, o que chegou junto com a UPP foi a 
venda de TVs a cabo. Ou seja, foi a implementação 
do maior número de antenas, receptores, de canais 
via satélite. Fora isso, não chegou nada, não chegou 
saneamento básico, não chegou infra estrutura nas 
escolas, as escolas não melhoraram suas infraestru-
turas.

No inicio sim, agora não mais. Apesar de, no mo-
mento, não estar tendo conϔlitos. Mas as coisas já 
voltaram, os alunos vivem uma situação de guerra 
mesmo. Não tem tiroteio, mas eles convivem com 
armas, com drogas, eles passam e vê isso, eles re-
produzem na escola muita coisa.

Em algum momento sim. Mas eu acho que, infe-
lizmente, não da forma que deveria. Não conseguiu 
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enxergar que a presença da UPP ela vem trazer uma 
melhoria crescente e permanente, não, isso não. O 
processo de paciϔicação foi construído a partir, 
de forma unilateral. Eu não consigo enxergar isso 
como uma participação comunitária. Mas ela foi 
uma construção unilateral. Por isso mesmo talvez 
não tenha dado certo. Mas impactou piositivamente 
a escola porque, de alguma forma, eu acho que hou-
ve a maior garantia de que a criança pudesse estar 
na escola mais vezes, não se teve tanto a desconti-
nuidade das aulas. Nesse ponto foi vantajoso.



VIOLÊNCIAS E COTIDIANO ESCOLAR: O quE ESpERAR DA 
GESTÃO EM ÁREAS DE RISCO?

Quando você dirige, diretor, você ϔica mais fragmentado e o gestor consegue aglomerar todas as funções, além do 
administrativo, pedagógico, os recursos humanos, a parte psicológica de todo seu grupo de escola. 

                     ser diretora é um grande desaϔio. Mas o elemento motivador de ser dire-
tora é a possibilidade de transformação. Eu acho que na direção eu tenho a possibilidade maior de conseguir colocar 
em prática aquilo que eu entendo como uma proposta de educação.

        é você sempre que-
rer buscar mais e mais melhorias, acreditar no seu trabalho, acreditar ainda na 
educação, né. Porque, querendo ou não, ser diretor hoje em dia, ϔinanceiramente 
não é favorável, não tem nada que te mova diretamente, é mesmo você querer 
mostrar, ou fazer alguma coisa para que aquilo ali se desenvolva, para que aquilo 
ali, plantar a sementinha, entendeu?  

Primeiro que a gente não estava satisfeito com a escola da maneira que estava 
sendo guiada, dentro daquilo que acredito como educação. Então, a escola não 
era da forma que eu acreditava. E hoje, como diretor, eu consigo implementar 
aquilo que eu acredito como escola.

Muita coisa eu não aprendi na faculdade: peitar policial, peitar bandidos, ser 
responsável pela vida de todo mundo e tomar a decisão certa naquele momento, 
que tá o tiroteio.  O que eu faço com aquelas crianças? (gestora da Escola Gene-
rosidade)

Até porque eu acho que, quando a gente fala de gestão democrática, a gente 
fala que a gente tem diϔiculdade na escola, mas a gente tem diϔiculdade de demo-
cracia na nossa vida e, inclusive, no nosso país. (gestora da Escola Fraterniudade)

Não nessa unidade, mas em outra unidade de que eu fui  gestora eu sofri sim. 
Como tinham alunos maiores, que eu ia morrer, se eu não tinha medo de morrer, 
se diretora não tinha medo de morrer. Na outra escola sim, já sofri esse tipo de 
violência. (

Física não, visual talvez, porque, às vezes, de carro, a gente está 
passando, a gente vê um cara de fuzil, outro na moto, eles olham, 
te intimidam com o olhar, mas nunca me falaram nada, nunca 
mexeram comigo, nunca ϔizeram nada. (gestora da Escola Gene-
rosidade)

Olha, infelizmente já sofri sim. Nunca de chegar ao ϔinal-
mente, de agressão ϔísica, mas já sofri agressão verbal, tan-
to de alu nos que, descompensados, teve um deles que se refe-
riu me mandando ir tomar naquele lugar, e, graças a Deus, eu 
consegui contornar, com a família, e aplicamos o regimento. 
Foi bastante chocante, porque uma criança que tinha seguran-
ça no que falava, sabia o quanto estaria ofendendo a direção 
da escola. Um caso também de uma aluna que, por duas vezes, 

a mesma mãe. Uma vez ela chegou completamente alcoolizada e eu precisei 
segurar para que ela não agredisse a ϔilha. Uma segunda vez ela tentou me 
atacar, cuspiu em mim, bateu no meu carro fortemente, me agrediu muito 
fortemente com palavras, inclusive eu precisei fazer o registro na DP, depar-
tamento de polícia. Eu creio que ela só não pegou ϔisicamente em mim, com 
os tapas que ela deu no meu carro, por proteção divina, foi muito humilhan-
te, foi muito triste, foi lamentável mesmo. (gestora da Escola Esperança)

Atualmente, como a gente não está tendo tiroteio, a comunidade está muito 
tranquila. Mas isso aqui é um barril de pólvora, que a gente não sabe quando vai 
estourar isso. (gestor da Escola Fraternidade)

Paz ameaçadora, um barril de pólvora sempre. Está todo mundo em paz, mas 
est todo mundo, “está muita paz para ser verdade”. Então, estou há 30 anos aqui, 
então a gente ϔica meio desconϔiado, tá muita paz, daqui a pouco vai acontecer 
alguma coisa. A gente meio que trabalha assim. Sempre com atenção a qualquer 
barulho de fogo, a qualquer coisa, tem que procurar saber o que é. (gestora da 
Escola Generosidade)

Quando a gente precisa de alguma coisa, a gente busca na comunidade, é 
importante. Apesar de o poder público falhar nessa 
hora, porque todos nós sabemos que isso é dever do 
poder público. (gestora da Escola Fraternidade)

Dentro dessa coordenadoria onde eu trabalhei, 
tem a Maré, que é um lugar muito complicado, tem 
a Cidade Alta, que é outro lugar complicado, tem Vi-
gário Geral, que é um lugar muito complicado, assim 
como o Complexo do Alemão, e Manguinhos também. 
Então a gente trabalhava com muitas situações de 
conϔlitos, em vários lugares diferentes.
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